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HIRCULES FLOUNCla O ROMEIRO DA I'OTOOIAFIA

Há Cento e Trinta Anos o Notável Cient'sta Realizava
,em Campinas Suas Pr"me"ras (xperiências

Da câmara escura à fixação .dal imagen s nal placal d. vidro - A primeira fo-
tografia obtida foi da velha udeia des ta cidade - Provai positiva I i~dicam o
pioneirismo de Hércyles Florence n.a arte fotogr'fica, mundialmente divulgada

A J10menag em que falta
. Ao Quvir semelhante comu- da Chapada. tendo pen.sado por
meação o cientista compreen- vezes na Ordem Brasileira ou
deu qúe se lhe arrancara a Palmiana", ~a qual de~xou va-
I16ria de tão importante desco- liosos cartões l1u~tratlv08. in-
berta e então. preso de uma felizmente pou~o divulgados.
síncope. caiu sentado sobre o PINTOR E
banco. Todos o socorreram DESENHISTA.
prontamente, sem que êle reve- De~en?ista pnmoroso, pintor
Jasse a causa de seu súbito mal especializado na aquarela, He~-
estar. cules Florence legou á post,,:"l-

Naturalmente acabrunhado e dade preciosisslmo arquivo de
desanimado, dai por diante est~p.as sobre a fauna e flora
abandonou as ey..periencias com braSllelra, paisagens, retratos
as quais havia obtido exito, e cenas de usos e costumE;sob-
oito anos antes da comunicação servados durante a sua viagem
de Daguerre, fluvial ~e São Paulo ao Pará.

Essa revolução na ciência .on- na missao La~gsdorff.
tinua o biografo. " que por si Possuindo 10,,:ulgar cultura!
só constituiria b glória de um e pesquisador mcansavel. .fOI
homem. de uma nação, de um tambem o preC?rss~r do ensmo
século. passou despercebida no d~ desenho e aa p10tura nesta
recanto' provinciano de Cam- CIdade q~e adC'tara como s~a,
pinas. onde se debatiam, no e onde viveu. pe,rto de cm-
vãcuo do esquecimento e da quenta anos, lr~a~la~do os ful-
indiferença, mentalidades su- gores de seu prIvilegiado talen-
periores como as' de Alvares to.
Machado. Theoaoro Langard. Falec~u ás tres horas da tar-
Joaquim Correle de Melo, Ri- de do dIa 27 de mar~o de 1879,
cardo Gumblet{)n Daunt e ou- na v.elha casa ~ue eXlsti~ à rua
tros espiritos dotados de en- Barao de Jaguara, antigo n.o
genho arguto e investigador 20: em frente ao largo da Ma-
nas varias disciplinas do enten· tr~.v elha, atual praça Bento
dimento humano" QUlrmo.

TRABALHOS EXECUTADOS A HOMENAGEM QUE
EM CAMPINAS FALTA • I
Hercules Flt'rence consor- Por mais es.ranho que par~-

ciando-se com a filha de Al- ç::. Hercules Florence até hOJe
vares Machado radicara-se em n~o recebeu a homE;nagem de-
Campinas desde 1829. realizan- v!da dos campinelros, tendo, I
do aqui grande parte de sl;1~s tao ~omente uma rua a perp~-

traordlnarias provas cientlfl- tua~ lhE!o ?o~e. quando ser~aex de mtelra Justiça que sua efl-
caso ' f' dInventou e aperfeiçoou a Po- gle 19ur!iss~ numa e nossas
li-*;a, destinada 1 reprodu- praças pubhcas como homena-a·...... gem da terra que escolheu pa-

Ição de escritos e desenhos por ra residir e que tanto dignlfi-
meio de chapas revestidas de \ cou com o seu trabalho.
tinta especial. Mals tarde, o Portanto, devem os diretores
aparecimento de cheques falo do Foto-Cine Clube de Campl-
slficados o levava a inventar o I
papel inimitãveJ em gravações na8. de quem Hercules Floren.
poUcromicas. trabalho esse ce é patrono, pro~over uma
apreciado e louvado pela Aca-I c~mpanha no sentido. de que I
demia Nacional de Belas Ar- uao tarde amda mais aquela
tes, (o Centro de Ciências e homenagem e de~onstração de I
Letras guarda em seus arqui- apre~o à memona de notav~l
vos varios exemplares originais I CIentista.
do referido papel). ------------

I Inventou ainda os tip08 sUa-

I
bas para maior facilidade e I
aperfeiçoamento dos trabalhos
da imprensa. A stereo-plntura,
de notavel e curiosa aplicação
sobre telas 1 óleo nos «:,feitos
de sombras. Em 1860 apresen-
tava a Pulvografia para a im-
pressão em papel e fazendas
por meio de pó

NOVA ORDEM
ARQUlTETONlCA
Viajando pelo interior do

Brasil como membro da malo-
grada expedição Langsdorff,
Hercules Florence impressio-
nado com a bt>leza e a forma
de ,certos. especimes de pal-
meiras, criava uma nova ordem
arquitetonica segundo nos diz I

e~ seu. relatório: "Depois que I
VI a Findova. palmeira chata

Ha cento e trinta anos. na
data de hoje, Hercules Floren-
ee, cidadão francês. radicado
nesta cidade. dava inicio às
suas experiencias que deram
em resultado a descoberta da
fotografia.

Diz o referido cientista em
sua relação hlst6rica enviada
ao dr. Joaquim Antonio Pinto
Junior:

"Neste ano de 1832. no dia
15 de agosto, estando a passear
na minha varanda, vem·me a
idéia que talve'l. possam fL'êar-
-se as imagens na câmaara e.-
cura, por meio de um corpo
que mude de cÔr pela ação da
luz. Esta idéia é minha. por-
que o menor indicio nunca to-
cou antes o meu espirito.

Vou ter com o sr. Joaquim
Correia de Melo, boticario de
meu sogro, homem instruido
que me diz existir o nitrato de
prata.

Dei·me para fazer experien-
eias, onde tudo me sai perfei.
tíssimo guanto a gravura sobre
vidro. Quanto à câmara escu-
ra. eu fixei o cegativa da vis.
ta da Cadeia. um busto de La-
fayete etc. O SI, Correia de
Melo me ajUda a formar a pa-I
lavra "fotografia".

CAMARA ESCURA
Em 1831, Hercules Florence,

cujo espirito inquieto o impe-
lia sempre para novas investi-
gações, constnlia uma câmara
escura com ~imples caixa de
papelão dotada de lente. sendo
coadjuvado pelo farmaceutico
e botãnico Con-ela de Melo e
por seu sogro Alvares Macha-
do, que do Rio de Janeiro lhe

.enviava drogas necessarias.
Após muito trabalho e per-

sistencia. a Idéia do genial
cientista apresentava seus pri-
meiros resultados satisfatorios
que não lo['.raram m:ó\iore mais
rapido aperfeiçoamento, pela
falta de apoio e acanhamento
do méio onde êle vivia.

Segundo um tte seus biogra-
fos. Hercules Florence mostra-
va-se contentissimo cbm a sua
descoberta. e Joaquim Correia
de Melo igualmente animado
antevia as vantagens de tal in-
vento.

IMPORTANTE NOTICIA
Estando na cidade de Itu

.entado à porta do estabeleci:
mento comercial do dr. Engler
a palestrar Hercules com al-
guns franceses cl.e passagem
por aquela localidade, chegou-
-se o sr. Certa In que logo lhes
ciisse: "sabem v<Jcêsde uma im-
portante noticia?" .

Ansiosos o escutavam. Pois
bem, continuou M. Daguerre,
em França, aeaba de descobrir
o modo de se fIxar as imagens
IlObre uma ch'ipa de aço poli-
do".

Bereules Florene8



Dlsejamos frisar, que muitos
foram os homens que lutaram i xar pe pleitear o reconheci· j
e contribuiram, ou melhor tu· ment'> do den,tjsta ,HEftCllI l
do empreenderam no sentid,> de FLORENCE;. cÓmo um dos pre·
se descobrir a fotografia. HER· I cursores daqu.eles que positiva· \
CULES FLORENCE foi um dê- ram.a mvençao, considerada a
les que: cuja primazia, no ca. maior do século, de maneira
so, esta amplamente divulgada que o nome do percurso r ve· I

em llvros ~ palestras, assim I nha a figurar, na História da
como pela lmprensa atestando- Fotografia, entre os de NIEP·
a, inumeros documentos de ir- CE, DAGUERRE, FOX TAL-
recusavel valôr .• Convém p'Jr I BOT, POINTE VIN e outros
em relêvo, no tocante a prio. I que, a;ll?'~liad,?spela sorte e
ndade de HERCULES FLO'\' pela clvllizaçao de seus paises,
~ENCE, o que menciona' o Di. puderam concorrer para que
clOnario Enciclopédico Interna. a grande descoberta fôsse di·
cional, editado por "Jackson", vulgada. e. ofioializada pelo

I c?rroborando.se assim o enun. mundo mtelro.
Clado d\! EnClclopéclia Espassa. . A HERCULES FLORENCE,
Nas corlferencias que tiveram Isolado num mel'J então incul·
por sede a BIBLIOTECA MU. to, e mdife~ente, não coube tal
NICIPAL DE S. PAULO (1948), I ventur~ .. Nem por issó se terá
e o TEATRp MUNICIPAL DE I seu mento na conta de menor.
CAMPINAS (1950); ventilou-se Antes, ao .contrário, avulta a
plenamente, em tôdas as mi- sua capacidade de trabalho
n.ucias, o grande invento bra-, s~~ amor,. sua dedicaçã'> a~
slleiro de HERCULES FLO- ClenClas e as artes, sentimentos
RENCE, o que se comprovou ~ q~e o en~randeceram, porque
ante a _documentação original i somente eles o . mO'yiam na .
qu~ all l?udem,>s exibir, em·1 busca da cC!ncretlzaçao de seu I

I cu~as pagmas ? persistente peso Ideal. Jamais V1SO~ .lucros ou
I qUlsador, o CIentista de fibra I recompensas matenals. II alinhava pormenorizadas ano~ A par da fotografia, para cujo

_ desc'>bnmento deu o máximo
taçoes em torno da sua absor· da sua capacidade inumeros se
ve~te descoberta.. catalogaram os 'inventos de I

F,!Irta e magniflCa documen· HERCULES FLORENCE tais
ta;çao, ,e~n nosso poder, está à como a zoofonia (estudo' da
disposlçan das pessoas que he· voz ~os animais), a nória hi·

I sitarem em tomar como válido drosta;tlCa .ou hidro-pneumática,
t do quanto acima ficou dito, a p'Jllgrafla, a pulvografia, o
a<:: quai~, ~empre que quiserem, papel mlmltavel, a estereopin·...,. tura e outros mais, que seria
poderão comprovar, suficiente- fastidioso enumerar." - terml'·
mente a veracidade do alegadoem defesa da prioridade de. nou assim nosso entrevistado.
HERCULES FLORENCE. Os' Joaquim Correa de Mello, grande botânico e
testemunh'Js da época, os ma- mUlto auxzlzou HÉRCULES FLORENCE na 6~~:;~~~q~6
nuscritos e originais de foto- matena I negativo e positivo
grafias deixados pelo cientista
Florence, êstes preciosos pela
autenticidade das datas, dão

! corpo à indiscutivel afirmação

\
de que êle havia realizado e
descobert'J a fotografia, aqui

I no BRASIL, já em 1832. F? ,-
Atestaram.no eminentes vul

tos da época, os quais priva· ~
ram da amizade de HERCULES P4.~ •.~~
FLORENCE, dentre muitos
FELIX TAUNAY, então Dire·
tor da Academia de Belas Ar·
tes' o notavel botânico RIE· :
DEL, que com Hércul~s havia ' I
participado da expedlça'J Clen·
tifica do Consul BARAO JOR-
GE HENRIQUE DE LANGS'
DORFF, a qual, de 1825 a 1829,
percorreu o BRASIL quase de
um extremo ao outro; o sabio
JOAQUIM CORREA DE MEL·
LO, que muito auxilioU o in·
ventor nas manipulações qui· '"'"
micas: e em suas primeiras f'J· ~~I! _ .:=.-~-- - _o. -

tografias, etc.; o VISCONDE
DE TAUNAY, ESTEVAO LEAO
BOURROUL e outros historia- - ~- -.:::: ~-
dores que se ocuparam da per. .. "'~ u. li.•••
sonalidade do cientista francês
identificado como a nova Pa·
tria. Todos, sem discrepância, I
mencionam o importante epi·sódio, que, na vida do extênuo O . clichê Teproduz um desenho original de HÉRCULES
indagador dos grandes proble- F[:,ORENCE onde se vê a "máquina de fixar luz" e os
mas humanos, foi a fixação da "refletores do sol"
imagem, asseguradoura da vi-
tória da FOTOGRAFIA.

Assim como os amigos de
NIEPCE reclamavam em seu
favor a parte da glória que
lhe cabia, quand'J, em 1839, a
ACADEMIA DE FRANÇA trou-
xe ao conhecimento do mundo
o extraordinário descobrimento
de DAGUERRE; assim como
FOX TALBOT avocou a si, na
SOCIEDADE REAL DE LON·

I DRES a primazia d0 inventor,

I não d'evemos também, especial·
mente nos brasileiros, deixar

, de reivindicar para HERCULES
FLORENCE a glória de tam·
bém aqui no BRASIL. na ep-
tão pequenina Vila de Sao
Carlos (hoje a cidade de CAM·
PINAS) longe da civilização e
sem maiores recursos que a
sua inteligencia e engenho, ha·

Iver conseguid'> descobrir e

r
realizar a fotografia com uma
ll.nterioridade de 7 anos, ou se-
Ja em 15 de gõsto de 1832.

Não podemos portanto, dei'



 

 

ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao 

Instituto Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, 

a mais fiel possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter 

a autenticidade e a integridade da fonte, não realizando interferências digitais 

além de ajustes de contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, 

porém seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens 

provêm de instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após 

consulta (contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao 

IHF Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento 

digital. Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na 

Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que algum documento ou 

imagem publicada no IHF Digital esteja violando direitos autorais de 

tradução, versão, exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que 

nos informe imediatamente (contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de 

aviso prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização 

não autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 
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